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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: Devido ao impacto da doença 
oncológica para a sociedade é imprescindível 
que os profissionais de saúde se atualizem. 
A integração ensino-serviço oportuniza a 
construção de conhecimentos científicos 
capazes de contribuir com o assistir e o 
gerenciar, colaborando com o serviço e 
propiciando a formação acadêmica. Objetivo: 
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Federal de Juiz de Fora, no período de março/2019 a junho/2020. Método: baseado nos 
princípios da Pesquisa Convergente Assistencial. Foram realizadas 17 reuniões quinzenais 
presenciais, entre março/2019 a março/2020 discutindo temas relevantes à instituição. 
Forneciam-se previamente artigos selecionados em bases de dados para leitura, a partir 
da demanda do grupo, por aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas. Com 
a COVID-19, os artigos continuaram a ser enviados de forma a subsidiar a ação dos 
enfermeiros na pandemia. O cenário foi uma instituição oncológica de Minas Gerais, 
Brasil. Os participantes foram 23 enfermeiros, dois docentes e três discentes, um da pós-
graduação e dois da graduação. Resultados: Os tópicos de maior destaque na pré-pandemia 
foram os cateteres centrais de inserção periférica; tratamento de feridas oncológicas e as 
coberturas disponibilizadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS); resolução e protocolos 
para o tratamento de feridas. Na pandemia foram: normas e regulamentos na pandemia de 
COVID-19 e experiências internacionais vivenciadas no atendimento ao paciente oncológico 
frente à COVID-19. Considerações finais: As atividades extensionistas contribuíram na 
formação permanente de enfermeiros líderes do processo assistencial e gerencial em 
oncologia, bem como na formação de novos profissionais. Somam-se os reflexos positivos 
na assistência, as quais podem minimizar os impactos da doença, favorecer o uso racional 
dos recursos disponíveis e promover a segurança do paciente e equipe.
PALAVRAS-CHAVE: Liderança, Enfermagem Oncológica, Enfermagem, Gestão em Saúde.

MANAGEMENT AND LEADERSHIP IN NURSING CARE IN ONCOLOGY: 
EXPERIENCE OF A STUDY GROUP

ABSTRACT: Due to the impact of cancer on society, health professionals need to update 
themselves. The integration of teaching-service makes it possible to build scientific knowledge 
capable of contributing to assist and manage it, collaborating with the service, and providing 
academic training. Objective: To describe the extension experience of the Study Group on 
Management and Leadership in Health and Nursing in Oncology Care at the School of Nursing 
of the Federal University of Juiz de Fora, from March 2019 to June 2020. Method: based 
on the principles of Convergent Assistance Research. A total of 17 face-to-face meetings 
(every two weeks) were held, from March 2019 to March 2020, discussing topics relevant to 
the institution. Previously selected articles were provided in databases for reading, based on 
the group’s demand, using a multiplatform instant messaging application. With COVID-19, 
the articles continued being sent to subsidize the nurses’ care during the pandemic. The 
setting was an oncology institution in Minas Gerais, Brazil. The participants were 23 nurses, 
two professors, and three students, one graduate and two undergraduate. Results: The most 
prominent topics in the pre-pandemic were peripherally inserted central catheters, treatment 
of oncological wounds, dressings provided by the Unified Health System (SUS), regulations, 
and protocols for the treatment of wounds. During the pandemic the topics were norms and 
regulations in the pandemic of COVID-19 and international experiences about cancer patients` 
healthcare in the face of COVID-19. Final considerations: The extension activities contributed 
to the permanent training of nurses who are leaders of the care and management process in 
oncology, as well as the professional training of new workers. Added to the positive effects on 
healthcare, which can minimize the impacts of the disease, favor the rational use of available 
resources, and promote the safety of the patient and the health professionals.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Na magnitude das repercussões da doença oncológica para a sociedade, é 

imprescindível manter-se atualizado com os conhecimentos científicos disponíveis, bem 
como gerar novos para a implementação da Política Nacional de Atenção Oncológica 
(BRASIL, 2005). 

Considerando a necessidade premente de uma assistência contínua, segura e de 
qualidade para estes pacientes, a integração ensino-pesquisa-extensão-serviço oportuniza 
a construção de conhecimentos científicos capazes de contribuir com o assistir e o 
gerenciar, colaborando com o serviço e propiciando a formação acadêmica.

Nesta perspectiva, criou-se o Grupo de Estudo sobre Gerência e Liderança em Saúde 
e Enfermagem na Atenção Oncológica da Faculdade de Enfermagem da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (FACENF/UFJF), a partir de tese de doutorado (SANHUDO, 
2013) desenvolvida em parceria com uma instituição oncológica. Os resultados desta 
investigação identificaram a possibilidade de trabalho conjunto ensino-serviço por meio de 
encontros periódicos dedicados à discussão de tópicos de interesse dos profissionais com 
ênfase em situações cotidianas da assistência e gerência em enfermagem oncológica. A 
relevância social do projeto consistiu no conhecimento produzido que subsidiou reflexões e 
instrumentalizou os profissionais de saúde, docentes e discentes em relação à gerência e 
liderança, na construção de estratégias e modelos que favoreceram o processo de trabalho 
no cuidado e a assistência aos pacientes com câncer.

 O enfermeiro necessita constantemente de conhecimentos científicos para 
desenvolver a capacidade de influenciar positivamente sua equipe e, assim, assumir a 
figura de líder na condução do processo de trabalho da enfermagem. Nesse sentido, 
para desenvolver a liderança é preciso ter um arcabouço teórico. No que tange as teorias 
administrativas observou-se que passam por profunda e intensa revisão, cujos modelos de 
gestão enfatizam a mudança e a ausência de verdades absolutas e pré-concebidas, sendo 
necessário que os atores envolvidos busquem permanentemente novas formas de pensar, 
agir e produzir nos contextos organizacionais (CHIAVENATO, 2014).

 As teorias de lideranças contemporâneas ressaltam que ocupar um cargo não é 
suficiente para tornar uma pessoa um líder; somente o seu comportamento irá determinar o 
tipo de liderança que ele exerce. O líder idealizado é aquele que faz acontecer a ação, tem 
as responsabilidades e conduz o trabalho, influencia e direciona as opiniões e sentido das 
ações (MARQUIS; HUSTON, 2015).

Como descrito acima, um cargo, por exemplo, de enfermeiro RT, não é suficiente 
para se tornar um líder, principalmente nas situações de pandemia de COVID-19. Doença 
causada pelo SARS-CoV- 2, um tipo de coronavírus (AL-SHAMSI et al., 2020), a COVID-19 
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costuma ser mais perigosa para idosos a partir de 60 anos, pessoas com doenças pré-
existentes e com imunidade baixa, como é o caso de pacientes com câncer. Essas pessoas 
são mais susceptíveis a apresentarem os sintomas graves da doença caracterizando 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (ANVISA, 2020).

Neste contexto, a pandemia imprime mudanças significativas e frequentes 
nas rotinas dos profissionais, nos protocolos e fluxos institucionais, exigindo deles 
compreensão a respeito do momento de crise. Entretanto, podem enxergar essa situação 
como oportunidade para a valorização da enfermagem, promovendo o reconhecimento 
com mudanças significativas nas práticas e políticas referentes à profissão.

A velocidade em que se desenrolam os eventos da pandemia foge ao controle, por 
isso é necessário que os profissionais que estão na linha de frente de atendimento sejam 
capacitados e atualizados de forma contínua para estarem aptos no desenvolvimento de 
uma prática segura e livre de riscos para o paciente, ele próprio, os demais membros da 
equipe da instituição e seus familiares após o retorno da jornada de trabalho. Além disso, 
o conhecimento sobre a COVID-19, seus sintomas e transmissibilidade são fundamentais, 
pois a identificação precoce de indivíduos infectados é primordial para a efetividade do 
tratamento, bem como para a redução da transmissibilidade.

A COVID-19 em pessoas com câncer pode ter desfecho fatal, pois são mais suscetíveis 
à infecção, possuem a doença subjacente e geralmente estão imunossuprimidos, portando 
sendo considerados grupo de alto risco para COVID-19 (WANG; ZHANG, 2020). Assim, 
esforços devem ser direcionados para manter as instituições especializadas para esse 
atendimento livres de pacientes positivos para COVID-19. 

No Brasil, a Portaria nº 874, de 16 de maio de 2013, instituiu a Política Nacional 
para a Prevenção e Controle do Câncer, que estabelece como um dos princípios gerais 
o reconhecimento do câncer como doença crônica prevenível e a necessidade de 
disponibilidade de cuidados integrais às pessoas acometidas no âmbito do Sistema Único 
de Saúde (BRASIL, 2013).

A cronicidade da doença demanda um plano terapêutico complexo e de longa duração 
com envolvimento de uma equipe multiprofissional para contemplar as necessidades 
do paciente e de seus familiares. Essa complexidade abrange desafios que devem ser 
conhecidos e compreendidos com compromisso e responsabilidade dos setores da saúde 
e dos profissionais envolvidos nesse atendimento (BRASIL, 2014).

O papel do enfermeiro nesse momento é imprescindível, desafiador, e interfere 
na qualidade da assistência, pois junto à equipe de enfermagem representam 60% da 
força de trabalho mundial no campo da saúde e são os profissionais que permanecem nas 
instituições 24 horas todos os dias da semana e estão na linha de frente do atendimento 
aos pacientes (COFEN, 2020; WHO, 2020).

O líder da equipe deve estar preparado para gerenciar tarefas assistenciais e 
administrativas, atendendo as demandas dos diversos segmentos da instituição: elaboração 
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de protocolos adequados à realidade do serviço associados às diretrizes vigentes com a 
divulgação dos mesmos; capacitação da equipe em todos os processos e principalmente na 
segurança do trabalho com a paramentação e desparamentação; suprimento de materiais 
como equipamento de proteção individual (EPI) e outros insumos. Outro ponto relevante é 
o aspecto emocional da equipe e o seu próprio enfrentamento ao medo de contaminação e 
adoecimento (RAMOS, 2020).

A partir do conhecimento científico refletido e contextualizado, torna-se possível 
colaborar na tomada de decisão no âmbito da gerência do processo assistencial em saúde 
e em enfermagem, dando mais visibilidade às práticas de liderança do enfermeiro, bem 
como, contribuir para que atue no planejamento operacional, tático e estratégico das ações 
gerenciais. 

Assim, o objetivo deste estudo é descrever a experiência extensionista do Grupo 
de Estudo sobre Gerência e Liderança em Saúde e Enfermagem na Atenção Oncológica. 

2 | 	MÉTODO
Este é um estudo descritivo, que relata a experiência de projeto de extensão no 

período de março/2019 a junho/2020. O Grupo de Estudo sobre Gerência e Liderança 
em Saúde e Enfermagem na Atenção Oncológica é composto por enfermeiros de uma 
instituição de assistência oncológica, docentes e discentes do curso de Enfermagem da 
FACENF/UFJF. 

Adotou-se metodologia representada por um caminho que vai sendo construído 
conforme as necessidades, surgindo posteriormente os resultados. Portanto, não se 
caracteriza como um desenho fechado; o detalhamento surge dos resultados de cada 
etapa. Atende aos princípios da Pesquisa Convergente Assistencial (PCA), concebida por 
Trentini; Paim; Silva (2004), que envolve questões da prática assistencial e da investigação 
científica.

O cenário foi uma instituição de assistência oncológica de Minas Gerais, Brasil. A 
presença da equipe do projeto de extensão junto aos enfermeiros da instituição tem um 
caráter de parceria ensino-serviço. Os participantes foram 23 enfermeiros, dois docentes e 
três discentes, um da pós-graduação e dois da graduação.

As atividades são coordenadas por duas professoras e pelo enfermeiro responsável 
técnico (RT) da instituição. Dois discentes de graduação e uma discente de pós-graduação 
(Programa de pós-graduação Mestrado em Enfermagem, FACENF/UFJF) compõem a 
equipe responsável pela condução das atividades. Foram realizados encontros quinzenais, 
no turno vespertino, no período de março/2019 a março/2020, totalizando 17 encontros 
presenciais. Havia o fornecimento prévio de material para leitura, por meio de aplicativo 
multiplataforma de mensagens instantâneas. Os enfermeiros que trabalham na instituição 
foram convidados a participar das atividades, recebendo lembretes das atividades por 
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ocasião do envio do material, na semana do encontro e no dia da reunião.
A equipe de extensão (discentes e docentes) selecionava textos/artigos de acordo 

com a demanda do grupo e das necessidades do serviço utilizando as bases de dados 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medline/PUBMED, Base 
de Dados de Enfermagem (BDENF), Cumulative Index to Nursing & Allied Health Literature 
(CINAHL) e Google Acadêmico, bem como portal do Ministério da Saúde, do Conselho 
Federal de Enfermagem e Biblioteca Virtual da Associação Médica de Minas Gerais. 

Nos encontros, a discussão dos textos/artigos ocorria a partir das necessidades 
demandadas pelos profissionais. Um mesmo texto poderia ser discutido em mais de 
um encontro, a depender do andamento do debate sobre o tópico e sua relação com as 
atividades assistenciais e gerenciais do serviço.  Ao final de cada encontro planejava-se 
o que seria discutido no encontro seguinte. As reuniões eram registradas em um diário 
de campo, bem como a frequência dos participantes. No intervalo entre os encontros, os 
discentes desenvolviam atividades junto à coordenação do serviço de enfermagem, a fim 
de colaborar na implementação das ações propostas.

Os tópicos de maior destaque na pré-pandemia foram: cateteres centrais de inserção 
periférica (peripherally inserted central catheter – PICC); tratamento de feridas oncológicas e 
as coberturas disponibilizadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS); legislação e protocolos 
para o tratamento de feridas. Na pandemia os tópicos foram: normas e regulamentos na 
pandemia de COVID-19 e experiências internacionais vivenciadas no atendimento ao 
paciente oncológico frente à COVID-19. A discussão destes temas foi desenvolvida em 
sete encontros.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados e discussão serão apresentados nos quadros a seguir. No Quadro 

1 apresentam-se os resultados dos encontros presenciais. Nas reuniões quinzenais foi 
possível realizar trocas de experiências entre os enfermeiros, docentes e discentes. A leitura 
prévia dos documentos era recomendada, porém, muitas vezes trechos selecionados eram 
lidos durante a reunião para favorecer a discussão ou destacar aspectos relevantes sobre o 
tópico em debate. Havia ao final de cada encontro a elaboração de propostas de ação para 
melhoria no serviço, sendo que estas eram implementadas pelos enfermeiros com apoio 
dos discentes envolvidos supervisionados pelos professores.

Os textos/artigos selecionados abordavam diferentes aspectos sobre o mesmo 
tópico, tornando-se complementares na construção do conhecimento para a gerência 
e cuidado de enfermagem, apontando questões técnico-científicas e ético-legais, bem 
como competências relacionais, comunicacionais e humanísticas (SIMAN et al., 2019). O 
desdobramento dos encontros apresentados resultou em duas mudanças no processo de 
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trabalho: 1) organização dos registros do PICC e proposta para elaboração de estudo na 
instituição para avaliar os resultados institucionais; e 2) retomada da comissão de curativos 
da instituição, com revisão das suas normas de funcionamento, revisão do protocolo 
da instituição em relação ao tratamento de feridas, levantamento das coberturas para 
tratamento de feridas existentes e seus custos no SUS e outros planos de saúde.

As ações implementadas no período de encontros presenciais reforçaram a 
importância das atividades de extensão e da articulação ensino-serviço-pesquisa, 
demonstrando que projetos de extensão corroboram com a integração da Universidade 
com a sociedade (MARINHO et al., 2019; MORAIS et al., 2016). Esta experiência resultou 
em um trabalho coletivo, pactuado e integrado entre discentes, docentes e enfermeiros, 
visando à qualidade da assistência à saúde ao paciente oncológico e da formação 
profissional, além do desenvolvimento dos profissionais dos serviços de saúde (MARINHO 
et al., 2019; MORAIS et al., 2016).

Com o advento da COVID-19 e a necessidade do distanciamento social (ANVISA, 
2020), outra estratégia teve de ser adotada para desenvolvimento das atividades. Para não 
haver ruptura, as ações extensionistas começaram a ser realizadas remotamente a partir 
de março de 2020. Naquele momento, a atividade proposta para este trabalho remoto foi 
uma investigação sobre normas e regulamentos para adequações necessárias, tanto para 
o processo de trabalho da equipe de enfermagem, quanto da instituição, de forma a garantir 
o atendimento ao paciente oncológico com segurança, durante a pandemia (ANVISA, 2020; 
AL‐SHAMSI, et al., 2020; PEATE, 2020; ZHAO; YANG, 2020; WANG; ZHANG, 2020). Além 
disso, optou-se também em investigar experiências internacionais e nacionais vivenciadas 
no atendimento ao paciente oncológico frente à COVID-19 para leitura e reflexão dos 
profissionais de enfermagem da instituição envolvida.

Remotamente a equipe de extensão, a partir de textos selecionados nas bases de 
dados citadas anteriormente, elaborava uma síntese dos aspectos mais relevantes dos 
documentos elencados. Foi estabelecido o uso do formato de slides a fim de promover 
apresentações visualmente atraentes e concisas. Os produtos eram encaminhados ao 
enfermeiro RT e aos demais enfermeiros integrantes do grupo de estudo, bem como os 
artigos na integra, por meio de aplicativo. A seguir são descritos nos quadros 2 e 3 uma 
síntese sobre os artigos apresentados ao grupo para as reflexões durante o trabalho remoto.

As normas, regulamentos e recomendações na pandemia da COVID-19 foram 
tópicos selecionados pelos professores e discentes envolvidos no projeto. Os textos/artigos 
foram enviados como forma de apoiar os enfermeiros em suas ações gerenciais, facilitando 
o acesso ao conteúdo para tomada de decisão.

Buscou-se, também, subsidiar os enfermeiros da instituição com artigos de 
experiências internacionais relacionados à COVID-19 e oncologia, condições de trabalho, 
reflexões sobre a enfermagem e a pandemia. Essa proposta considerou que outros países 
haviam iniciado o enfrentamento da COVID-19 previamente. O objetivo era conhecer 
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experiências vividas por outras instituições e aprender por meio delas.

Data Artigo ou documento discutido Tópicos discutidos Ações 
implementadas

04
/0

42
01

9 DI SANTO, M. K. et al. Cateteres 
venosos centrais de inserção 
periférica: alternativa ou primeira 
escolha em acesso vascular?. Jornal 
vascular brasileiro, v. 16, n. 2, p. 104, 
2017.

Troca de experiências 
sobre vantagens e 
desvantagens da 
inserção do PICC, 
necessidade de 

habilitação específica, 
técnica de inserção.

Levantamento 
dos documentos 
para registro do 
PICC existentes 
na instituição; 

demonstração do 
material utilizado 

na instituição para 
inserção do PICC 

para o grupo.

09
  e

 2
3/

05
/2

01
9 BERGAMI, C. M. C.; MONJARDIM, 

M. A. C.; MACEDO, C. R. Utilização 
do cateter venoso central de inserção 
periférica (PICC) em oncologia 
pediátrica. Revista Mineira de 
Enfermagem, v. 16, n. 4, p. 538-545, 
2012.

Identificar materiais 
necessários para 

inserção do cateter; 
discutir sobre a inserção 
do PICC na instituição; 
e necessidade de um 
instrumento para os 

registros de implantação, 
perda ou retirada do 

mesmo.

Construção de 
documentos 

para registro da 
implantação, perda 

ou retirada do 
PICC na instituição; 
registro sistemático 

dos dados.

10
/1

0/
20

19
  e

14
/1

1/
20

19

SOARES, R. S.; CUNHA, D. 
A. O.; FULY, P.S. C. Cuidados 
de enfermagem com feridas 
neoplásicas. Revista Enfermagem 
UFPE online, v.12, n. 12, p. 3456-
3463, 2018.
FONTES, F. L. L.; OLIVEIRA, A. C. 
Competências do enfermeiro frente à 
avaliação e ao tratamento de feridas 
oncológicas. Revista Uningá, v. 56, n. 
S2, p. 71-79, 2019.

Discutir sobre o 
psicossocial do paciente 
com ferida neoplásica; 

competência dos 
enfermeiros na avaliação 
da ferida oncológica e o 
protocolo da instituição.

Apresentação de 
todas as coberturas 

disponíveis na 
instituição.

28
/1

1/
20

19
  e

05
/1

2/
20

19

FIRMINO, F. Pacientes portadores 
de feridas neoplásicas em serviços 
de cuidados paliativos: contribuições 
para a elaboração de protocolos de 
intervenções de enfermagem. Revista 
brasileira de cancerologia, v. 51, n. 4, 
p. 347-59, 2005.
COFEN. CONSELHO FEDERAL DE 
ENFERMAGEM. Resolução COFEn 
nº 567/2018 – Regulamenta a atuação 
da equipe de enfermagem no cuidado 
aos pacientes com feridas.

Atualizar o protocolo 
de feridas da 

instituição, discutir 
sobre a comissão de 
curativos do hospital 
e competências do 
enfermeiro para os 

cuidados de feridas.

Atualização do 
protocolo de 

feridas, com todas 
as coberturas 

disponíveis para 
tratamento de 

feridas neoplásicas; 
Levantamento de 
dados sobre os 

custos dos curativos 
que cada plano 

de saúde e o SUS 
paga;

Quadro 1 – Documentos apresentados nos encontros presenciais, tópicos discutidos e ações 
implementadas. 

Fonte: Elaborado pelos autores.



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 4 Capítulo 22 220

Data Artigo ou documento enviado Aspectos Relevantes

02/04/2020
CRISPIM, D. et al. Visitas virtuais durante 
a pandemia do COVID–19: Recomendações 
práticas para comunicação e acolhimento em 
diferentes cenários da pandemia, 2020.

Manter a visita para proporcionar 
um vínculo e apoio psicológico ao 
paciente, mas de forma virtual, por 
meio de aparelhos como celulares, 
fazendo chamas de vídeos ou de 
áudio.

08/04/2020
CRISPIM, D. et al. Notícias de óbito durante 
a pandemia do COVID–19: Recomendações 
práticas para comunicação e acolhimento em 
diferentes cenários da pandemia, 2020. 

Recomendações para notificar o 
óbito em diversos cenários, como no 
caso de comunicação com adultos, 
idosos, crianças ou colegas de 
profissão. 

13/04/2020
CRISPIM, D. et al. Comunicação difícil e 
COVID–19: Dicas para adaptação de condutas 
para diferentes cenários na pandemia, 2020.

Recomendações práticas para 
comunicação, como por exemplo, 
comunicar ao paciente para manter 
isolamento social e restrição de 
visitas. Comunicação com os 
profissionais para evitar o risco de 
síndrome de Burnout.

17/04/2020

ANVISA. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA. Nota técnica GVIMS/GGTES/
ANVISA Nº 04/2020. Orientações para serviços 
de saúde: medidas de prevenção e controle que 
devem ser adotadas durante a assistência aos 
casos suspeitos ou confirmados de infecção 
pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). Brasília: 
ANVISA, 2020.

Orientações para serviços de saúde: 
medidas de prevenção e controle 
que devem ser adotadas durante a 
assistência aos casos suspeitos ou 
confirmados de COVID-19.

23/04/2020

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM; 
CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM, 
Recomendações gerais para organização 
dos serviços de saúde e preparo das equipes 
de enfermagem: as unidades de saúde 
devem se adequar às mudanças necessárias 
para enfrentamento da pandemia da 
Covid-19. Brasília: COFEn; COREn, 2020.

Recomendações de medidas como: 
revezamento entre os profissionais 
de saúde, profissionais com fatores 
de risco devem ser afastados, definir 
local de espera para pacientes com 
suspeita de COVID-19, distribuição 
de EPI, isolamento social, etiqueta 
da tosse e higienização das mãos.

12/05/2020

MIYASHITA, H. et al. Do patients with cancer 
have a poorer prognosis of COVID-19? An 
experience in New York City. Annals of 
Oncology, v. S0923-7534, n. 20, p. 39303-0, 
2020.

Determinar se os pacientes 
com câncer nos EUA têm um 
pior prognóstico por COVID-19, 
analisando os registros médicos 
eletrônicos da Mount Sinai Health 
System (MSHS) na cidade de Nova 
York.

Quadro 2 – Normas, regulamentos e recomendações na pandemia de COVID-19.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Data Artigo ou documento enviado Aspectos relevantes

15/05/2020
WANG, H.; ZHANG, L. Risk of 
COVID-19 for patients with cancer. 
The Lancet Oncology, v. 21, n. 4, 
p. e181, 2020.

Os pacientes oncológicos estão vulneráveis ​​
à COVID-19 devido a sua doença e estado 
imunossuprimido, podendo desenvolver formas 
graves da doença. 

15/05/2020
PEATE, I. COVID-19 and palliative 
care. British Journal of Nursing, 
v. 29, n. 8, p. 455,  2020.

Gerenciar os sintomas da dor, garantir conforto, 
cuidados espirituais e oferecer apoio às equipes 
de saúde devem fazer parte do tratamento ao 
COVID-19. 

26/05/2020
THEORELL, T. COVID-19 and 
Working Conditions in Health 
Care. Psychotherapy and 
Psychosomatics, p. 1-2, 2020.

A pandemia está piorando o ambiente de 
trabalho para a equipe de saúde, com demandas 
extremamente altas, falta de controle, falta de apoio 
institucional e, além disso, falta de recompensa. 
Portanto, devem-se monitorar as condições de 
trabalho neste contexto. 
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28/05/2020

AL‐SHAMSI, H. O. et al. A practical 
approach to the management 
of cancer patients during the 
novel coronavirus disease 
2019 (COVID‐19) pandemic: an 
international collaborative group. 
The oncologist, v. 25, n. 6, p. 
e936, 2020.

Estratégias de manejo do paciente oncológico na 
pandemia de COVID-19 incluem comunicação e 
educação sobre higiene das mãos, medidas de 
controle de infecção, exposição de alto risco e 
sinais e sintomas da COVID-19. Considerar adiar 
cirurgia eletiva ou quimioterapia para pacientes com 
câncer com baixo risco de progressão.

01/06/2020
BRUCKER, M. C. Nursing When 
the World is Upside Down. Nursing 
for Women’s Health, v. 24, n. 3, p. 
155-156, 2020.

Os enfermeiros são especiais porque conhecem 
a ciência e a arte dos cuidados de saúde. Deve-
se prestar atenção à saúde mental, melhorar a 
resiliência, desenvolver o controle, e compartilhar 
histórias, frustrações e pensamentos.

08/06/2020

ZHAO, Z.; YANG, C.; LI, C. 
Strategies for patient with cancer 
during COVID‐19 pandemic. 
Asia-Pacific Journal of Clinical 
Oncology, 2020.  [Epub ahead of 
print]

Utilizar os medicamentos quimioterápicos orais 
para obter tratamento domiciliar sempre que 
possível. As medidas de prevenção e controle de 
infecção por COVID-19 devem ser rigorosamente 
implementadas. Deve haver uma desinfecção 
adequada nos setores.

16/06/2020

RODRIGUEZ-MORALES, A. J. et 
al. COVID-19 in Latin America: The 
implications of the first confirmed 
case in Brazil. Travel Medicine 
and Infectious Disease, p. 
101613-101613, 2020.

O Brasil enfrenta um desafio no controle de todas 
as doenças infecciosas que já existiam no país. É 
necessário manter a quarentena, isolamento social 
e distanciamento físico

23/06/2020

BAGNASCO, A. et al. COVID 
19—A message from Italy to the 
global nursing community. Journal 
of Advanced Nursing, v. 00, p.1-3, 
2020.

Os EPI são importantes no combate à COVID-19. 
Os profissionais de saúde precisam tomar decisões 
difíceis. É necessário apoio e incentivo para garantir 
que essas escolhas estejam firmemente enraizadas 
em valores nobres.

30/06/2020

USHER, K.; BHULLAR, N.; 
JACKSON, D. Life in the 
pandemic: Social isolation and 
mental health. Journal of Clinical 
Nursing, v.00, p. 1-2, 2020.

Os enfermeiros são a linha de frente e espinha 
dorsal dos sistemas de saúde. Os profissionais de 
saúde estão enfrentando escassez de suprimentos 
na luta contra a COVID-19, porém as taxas de 
infecções continuam aumentando.

Quadro 3 - Experiências internacionais no atendimento ao paciente oncológico frente à 
COVID-19.

Fonte: Elaborado pelos autores.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Destaca-se que os resultados obtidos no projeto têm sido positivos ao fortalecer a 

integração ensino e serviço. A avaliação das atividades realizada pelos membros apontou a 
relevância do projeto de extensão que consistiu na articulação do conhecimento produzido 
com as possibilidades de sua aplicação para uma prática assistencial e gerencial baseada 
em evidências científicas, desenvolvimento humano e técnico dos profissionais.

Verificou-se que o projeto atendeu a necessidade de contribuir com a qualificação 
dos profissionais nas questões prementes do grupo, visando a melhoria da qualidade da 
assistência prestada aos pacientes. Além disso, auxiliou na definição das competências 



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 4 Capítulo 22 222

e habilidades destacando tomada de decisão, liderança, comunicação, administração e 
gerenciamento, e educação permanente, proporcionando benefícios mútuos entre os 
futuros profissionais e os profissionais dos serviços.

Quanto ao impacto do projeto para os discentes destaca-se a oportunidade de 
participar das discussões acerca da problemática vivenciada pelos profissionais no 
cotidiano do serviço de saúde, de participar da organização de grupos para aprofundar e 
promover conhecimento, além de desenvolver atividades junto à coordenação do serviço 
de enfermagem da instituição, com ênfase na gerência e liderança. Há que se destacar 
a metodologia utilizada, que favoreceu a discussão e contextualização do conhecimento, 
num processo de ensino provocando o aprender a aprender.

Nesse sentido, é importante desenvolver habilidades e competências entre os 
profissionais que atuam nessa área, a fim de promover uma assistência de qualidade 
e eficaz, que enfrentam os desafios impostos na atualidade: pela condição sanitária do 
país, pela precariedade do sistema de saúde, pela condição de saúde dos pacientes e 
pela necessidade do trabalho em equipe interdisciplinar. Faz parte das atribuições dos 
enfermeiros no processo de liderança proporcionar a renovação do conhecimento para si e 
para seus liderados, ao conduzir os cuidados aos clientes com câncer.

Destaca-se que na gerência do processo assistencial de enfermagem e nas 
particularidades dos pacientes com câncer, quando o enfermeiro assume o papel de 
líder, torna-se fundamental desenvolver estratégias para lidar com a diversidade do 
conhecimento e das habilidades dos indivíduos que compõem a equipe. Dessa forma, as 
atividades apresentadas deste projeto de extensão contribuíram na formação permanente 
de enfermeiros líderes do processo assistencial e gerencial em oncologia. Somam-se os 
reflexos na assistência ao paciente, as quais podem minimizar os impactos da doença, 
favorecer o uso racional dos recursos disponíveis e promover a segurança do paciente e 
equipe. 
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